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Desde os primórdios da humanidade, o homem tem olhado para o céu estrelado, sentido a
brisa no rosto e escutado o murmúrio dos rios, perguntando-se sobre a origem de tudo o que
existe. A Bíblia oferece uma resposta luminosa e transcendente: o mundo é obra de Deus,
criado com amor e sabedoria infinita.

Nenhum outro livro das Sagradas Escrituras expressa essa verdade com tanta beleza quanto
os Salmos. Através de imagens poéticas e orações profundas, esses cânticos nos ensinam
que a natureza é muito mais do que um simples cenário de nossa existência: ela é um
reflexo da glória divina, um livro aberto onde Deus se revela constantemente.

Neste artigo, exploraremos como os Salmos apresentam a teologia da criação, o que seus
ensinamentos significam para nossa vida espiritual e por que sua mensagem é mais atual do
que nunca em tempos de crise ecológica e afastamento do sagrado.

A Criação como um Cântico de Louvor a Deus
A mensagem central dos Salmos sobre a criação é clara: o universo não é fruto do acaso ou
de uma necessidade cega, mas da vontade livre e amorosa de Deus. O Salmo 19 expressa
isso de maneira magnífica:

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a
obra das suas mãos. O dia transmite ao dia a mensagem, e a noite à
noite revela conhecimento. Sem discurso, sem palavras, sem que se
ouça sua voz.” (Salmo 19, 2-4)

Aqui vemos como toda a natureza é um testemunho silencioso, mas eloquente, da grandeza
de Deus. A luz do sol, a imensidão do céu, a perfeição dos astros em seu movimento formam
uma pregação contínua que dispensa palavras.

O Salmo 104, um dos mais belos sobre a criação, nos oferece uma visão panorâmica do
mundo como uma obra perfeitamente ordenada:
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“Quão numerosas são as tuas obras, Senhor! Fizeste todas elas com
sabedoria; a terra está cheia das tuas criaturas.” (Salmo 104, 24)

Este salmo descreve, com admiração, a harmonia do universo, das montanhas aos animais
selvagens, e nos lembra que Deus não apenas criou o mundo, mas também o sustenta com
sua providência.

A Criação e a Humildade do Homem diante de Deus
A contemplação da natureza nos Salmos nos leva não apenas a reconhecer a grandeza de
Deus, mas também a nossa pequenez. O Salmo 8 expressa esse paradoxo de maneira
emocionante:

“Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, a lua e as
estrelas que estabeleceste, que é o homem para que dele te
lembres, e o filho do homem para que o visites?” (Salmo 8, 4-5)

Este trecho nos convida a uma dupla reflexão: por um lado, nossa fragilidade diante da
imensidão do cosmos; por outro, a dignidade que Deus nos concedeu ao nos criar à sua
imagem e semelhança.

Em uma época em que o homem se orgulha de seu poder tecnológico e frequentemente
esquece sua dependência de Deus, essa mensagem é mais atual do que nunca. Os Salmos
nos ensinam que reconhecer nossa pequenez diante do Criador não nos diminui, mas nos
coloca na verdade e nos permite viver em gratidão.

A Criação e a Providência Divina
Deus não apenas criou o mundo, mas continua a sustentá-lo com seu amor e sua
providência. Essa verdade ressoa em muitos Salmos, especialmente no Salmo 147:
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“Ele envia suas ordens à terra, e sua palavra corre velozmente. Ele
dá a neve como lã, espalha a geada como cinza. Lança seu gelo em
migalhas – quem pode resistir ao seu frio? Ele envia sua palavra e
as derrete, sopra seu vento e as águas correm.” (Salmo 147, 15-18)

Esses versículos nos lembram que os processos naturais não são apenas fenômenos físicos,
mas expressões da vontade de Deus. A chuva, a neve, o vento e os ciclos da natureza estão
sob sua autoridade.

Em tempos de incerteza e crise climática, esse ensinamento é essencial. Não se trata de um
chamado à passividade, mas à confiança em Deus e à ação responsável diante da criação
que nos foi confiada.

A Criação e o Pecado: Um Mundo Ferido pelo Homem
Os Salmos também reconhecem que a harmonia original da criação foi quebrada pelo pecado
do homem. O Salmo 107 descreve como a desobediência humana pode levar à devastação:

“Transformou os rios em deserto e as fontes em terra seca, fez da
terra fértil um deserto salgado, por causa da maldade dos seus
habitantes.” (Salmo 107, 33-34)

Essa imagem é poderosa e ressoa profundamente em nosso tempo. A degradação ambiental,
a exploração irresponsável dos recursos e a indiferença para com a natureza não são apenas
problemas ecológicos, mas também espirituais. Quando o homem se afasta de Deus, perde
também o respeito por sua criação.
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Cristo e a Restauração da Criação
Embora os Salmos tenham sido escritos séculos antes da vinda de Cristo, eles anunciam
profeticamente a redenção de toda a criação n’Ele. São Paulo, em sua Carta aos Romanos,
nos ajuda a conectar essa mensagem com a fé cristã:

“Sabemos que toda a criação geme e está juntamente com dores de
parto até agora, aguardando ser liberta da escravidão da
corrupção.” (Romanos 8, 22)

Em Cristo, a criação encontra seu significado final. Ele é o novo Adão, que veio restaurar o
que o pecado destruiu. Na Ressurreição, vemos a promessa de um novo céu e uma nova
terra, onde a harmonia original será restaurada.

Conclusão: Um Chamado à Contemplação e à Proteção
da Criação
Os Salmos nos convidam a olhar o mundo com novos olhos – não como algo a ser explorado
sem limites, mas como um reflexo da glória de Deus e um dom que devemos proteger.

Em uma sociedade cada vez mais desconectada da natureza e do transcendente, redescobrir
a visão bíblica da criação é um ato de fé, humildade e gratidão. Ao caminhar pelo campo,
contemplar um céu estrelado ou simplesmente observar a chuva cair, podemos nos lembrar
de que toda a criação fala de Deus.

Que os Salmos nos ajudem a louvar o Criador com o mesmo fervor dos salmistas de tempos
passados:

“Louvai ao Senhor desde os céus, louvai-o nas alturas! (…) Louvem
o nome do Senhor, porque só o seu nome é exaltado.” (Salmo 148,
1.13)
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Que nossa vida, assim como toda a criação, seja um cântico de louvor
ao Senhor.


